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Variedades desenvolvidas com a 
participacdo da UFV contribuem para o 

aumento da producdo canavieira no Brasil 

º de mineira a participar da Rede 

Mais de meio século 

de parceria com a 

Universidade Purdue 

Universidade Purdue (EUA) 
promove cerimdnia para cele- 

brar os 58 anos de parceria aca- 
dêmica entre as duas institui 
coes. Reitor é homenageado com 
placa comemorativa (acima) 
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Cooperação com o Governo do Acre 
Estudos realizados pelo Neput sio a base para o planejamento 

sstratégico do Estado e melhoria de vidas das populações locais. 

Instituto de Seguranca Alimentar e Combate 
aPobreza recebe apoio de instituição 

de B a particiar s dirigida pelo ex-presidente Bill Clinton 

presas em todo o País 
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81º Semana 

doFazendeiro | 

serarealizada 

emjulho 

&;,í 8I‘Semana 
Inictativa da UFV foi uma das quatro proposicées acolhidas pela organização norte-america- 

na Clinton Global Initiative University (CGI U), dirigida pelo ex-presidente Bill Clinton. 
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Com o tema “Extensão | 
Rural: sustentabilidade e 
cidadania”, a 81* Semana 

do Fazendeiro sera reali- 
zada no campus da UFY, 

Novos softwares permitem otimizar o uso 

em enessõo | (@ corretivos e fem lizantes nas lavouras 
ções vão de 1º a 30 de ju- 
nho, pela internet e pelos ‘ 
correios 

Mais —informações 
www.semanadofazendeiro. ufv.br/ 

O conhecimento acumulado 

em mais de 20 anos de pesqui- 
sas em fertilidade do solo e nu- 
trição de plantas pelos pesqui- 
sadores da UFV, agora, está 
acessivel na forma de softwa 
res, que permitem otimizar o 
uso de corretivos e fertilizan- 

tes para aumentar a produtivi 

dade sustentavel de culturas 
agricolas. 
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omnd-mnhnwud- em conjunto com as coordenações 
uma e curso e com as diretorfas dos cen- 
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Curso de Engenharia Florestal comemora seu cinquentenário no Brasil 

A Universidade Federal de Viçosa é pioneira em diversas iniciativas relacionadas com o 

agronegócio brasileiro, dentre elas, destaca-se a florestal. 

Primeira sede da Escole 
UFYCredi. Foi demolide 

de Florestas, nos prox 
construida uma réplica ne Sitvicultu 

© ensino florestal na UFV teve inicio em 1927, apds a insuguração da Escola Superior de 

Agricultura e Veterinaria (ESAY), por intermédio do Departamento de Silvicultura. 

Em 30 de maio de 1960, foi criada em Vicosa a Escola Nacional de Florestas, a primeira 
instituicho do género no Brasi 
Universidade Rural do Estado de Minas Gerais (Uremg) e os Ministérios da Agricultur 

Educação e Cultura, com apolo da FAD, órgão das Nacses Unidas para a Agricultura. Entr 

A eriaçõo se deu mediante acordo firmado entre a entdo 
@ 

tanto, por razbes diversas, não foi possivel a continuacho desse acordo. Com fss0, houve à 

transferéncia da Escola para Curitiba, em 14 de novembro de 1963. 
O governo mineiro, juntamente com a Uremg, resolveu manter, em Minas, uma unidade de 

ensino florestal de nivel superior e criou, em 1964, a Escola Superior de Florestas. 
Na comemoração dos cinquenta ancs da Engenharia Florestal, o Jornal da UFV ouviu o 

coordenador do curso, professor Sebastido Renato Valverde, em entrevista com Luan Hen- 
riques, da equipe de redação. 

Para o professor Valverde, esta é uma drea que vem desenvolvendo a passos targos não 
36 no pais, mas em todo mundo. A movimentação econdmica também é expressiva, graças 30 
grande fluxo comercial mundial. Apesar do grande desenvolvimento, ainda há muito que ser 
conquistado. 

Veja, a seguir, os principais pontos da conversa. 

Professor Sebastido Rensto Vetverde, 
coordenador do curso 

Qual o motive determinante para & vin- 
da do curso de Engenharia Florestal para 
o Brasit? 

O assunto Silvicuitura, Tootécnica e outros Jaera 
muno bem tratado na Agronomia. Na medida em que 
36 evolul, surge a necessidade de especificação. En 
tão » Agronomia em si começa a sec wbdividica. Para 
asitácátura, cria-se o crso de Engenharia Florestal, 
para a zootécnica, a Zootecnia. Éntão é uma etaça. 
natural de especificação no sentido de se ter um 
curso mais afim à reatidade e atualidade. 

Má tambem o periodo em que » questão florestal 
começa a tomar forma no Brasil, o pais começa & 

crescer nesta área &, para isso, era necessário ter 
profissionais competentes para o seu desenvolvimen: 
to. Praticamente o3 50 anos do cursa de Engenharia 
Florestai colncidem com a mudança das indústrias fio- 
restais no pais. À Indústria de celulose, que pratica- 
mente nbo existia no porte das que existem hoje em 
la estõo em franco processo de crescimento e fusdo. 
Heuve uma mudança de comportamento em termo da 
irea florestal, que passou a sef encarada como uma 
stividade económica rentável, assim como também 
houve políticas incentivando a instalação de grandes 
industrias florestads. Para 150, era necessario que o 
cursa de Engenharia Florestal formasse profissionais 
para atendes essa nova realidade da economia. 

Qual o avanço para o setor com a criação 
do Código Florestal Brasileiro? 

Ble alwvancou o derenvolvimento das ináustrias 
forestais. Haviano artigo 38 daLei 4.771/65 (Código 
Florestal a possibilidade de s empresas consumi- 
doras de produtos florestais abaterem 100% do seu 
Imposto de rends em prejetos de reflorestamento. &a 
empresas tiveram um incentivo para poder investir na 
formação da base farestal. 

Aprodução de papel e celulase do Brasi que até 
ento, era Insuficiente para atender a demands, o 
Pais passa a ser hoje a quarto maior exportador. 

0 Código Florestal também {az umas amarras nos. 
sentida de cbrigar 5 empresas a terem auto-supri- 
mento. A siderurgicas que conumiam apenas o car 
10 vegetal que vínham das florestas natives, passam 
como subsido, a reflorestarem. 

Qual é a movimentação econômica gera- 
da pela área florestal atualmente? 

O setor florestal hoje movimenta algo em torno 
e S% do Produto Interno Bruto (PIB) brasiteiro. Em 

média USS 50 a USS60 bilhões são originários das 
empresas florestals que evoluiram e se sustentam 
com base no avanço da Engenharia Florestal. O Bra- 
it é competitivo hoje no mundo por ter a meihor 
tecnologia florestal. 

Levando em consideração essa tecnolo- 
como é vista a produção brasileira no 

extertor? 

OBrasi, na produção Morestal, é Imbativel. A 
maier vantagem competitiva na produção de madeira 
&8 brasilera, seja pela questão da ciência, no sen 
tido da evolução da produtividade seja também na 
questão da gestão. A produtividade média das flo- 
restas que era em torno de 25m! por ha por ano na 
década de 80, passou para 40 2 50. o se deve & 
clência lorestal, seja pelo methoramento genético, 
lonagem ou seja petas técnicas stviculturais, prin- 
cipalmente adubação. Não há país do mundo que 
tenha esta procutividade. 

Qu 
tados 

são 03 principals produtos expor- 

Celukose é o produto florestal mais exportado. Ha 
também a madeira solida e os painéis de madeira. 

Qual é o enfoque do curso na UFV? 

Nós procuramos abordar todas as áreas relacio- 
nadas da Engenharia Florestal, como a silvicutura de 
plantações florestas, o manejo das florestas natives, 
a tecnologia de produtos ftorestais e a ambiência. 
Procuramos abordar de forma igual essas quatro gran- 
des áreas, mas por forças do mercado, o maior enfo- 
que aínda é nas plantações florestafs, sem deixar, 
repito, de abordar todas &s áreas. 

Hoje em dia, as mudanças ambientais acon- 
tecem de uma forma bem rápida. Qual 
o comportamento do mercado em rel 

o & Engenharia Florestal? 

Nos tomas que fortalecer muito a parte da cência 
do manejo das florestas natives. Temas por obrigação 
tornar a flioresta nativa, por exemplo a fioresta àma- 
Tônica, altamente rentavel para manté-ia sustentá- 
vel, seja num aspecto tecnológico da madeira, na 
criação de mercado e na valorização das suas expéc! 
es florestais. Há aínda uma vizão muito restritiva a0 
manejo que o restringe através de legisiações impos- 
siveis de serem executadas que comprometem & - 
tentabiléade da floresta. 

AEngenharia Floreital tem muito o que contribuir 
para mudar o Código Florestal Brasíleiro, tornando-o. 
mais tangível e reatista. Há muito o que evoluir nas 
questões tecnológicas do carváo vegetal, sua produ 
(ção ainda muito arcaica. É precio tomar este proces 
30 produtivo mais profissional e eficiente. Tem que se 
pensar na participação de produtos fiorestais na pro- 
dução de energia limpa, como é o cao da blomassa. 

Arecuperação de areas degradadas tambem ¢ 
uma contribuição da Engenharia Florestal que ain 
da é má utitizada. É possivel reverter certos proces- 
105 de degradação, uninde as questões técnicas 
dos projetos florestais com a rentabilidade econó- 
mica de seus produtos. 

A parte amblental, apesar da sm abordagem, na 
Engenharia Ambiental, aparentar um foco mais w7, 
(ereio que o curso tem muito  conribu na definicao de 
diretrizes de uso sustentável dos recursos naturafs. 

A Engenharia Florestal ainda tem um futuro 
muito grande, quer seja para as piantações flores- 
tais quer também para as florestas natívas, órea 
que ainda não se encaixou dentro da reslidade 
econômica do mundo. 

margo de 2010, o Jornal da UFV cita recém criado curso | 
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Acordo consolida parceria com a Universidade de Illinois 
Atuação conjunta das duas instituições permite a realização de pesquisas e intercâmbio de membros da comunidade 

Dentro das ações que vi 
sam fortatecer a inserção in- 
temacional da UFY, o reitor 
Luiz Cláudio Costa e o asses. 
%or de Assuntos Internacio- 

Reprodusio do boletim mensol 
4e órgdo respomdvel pelos 

progromas internacionais da 
Usiversidode de Itínois 

nais e de Parcerias, Luiz 
Cliudio de Almeida Barbosa 
estiveram, nos dias 12 e 13 
de abril, na Universidade de 
Iltinois, onde foram recebi- 
dos pelo reitor Robert Easter 
e diversos membros da co- 
munidade académica daque- 
la instituição. A programa- 
ção oficial constou de visi- 
tas a diferentes unidades 
académicas como o Departa- 
mento de Engenharia Agrico. 
ta e Biologica, o Instituto de 
Mudancas Amblentais, o Ins. 
tituto de Ciéncias Sociais, o 
Departamento de Zootecnia 
€ o Instituto de Energia e Bi- 
ocléncias, entre outros. 0 
professor Richard Gates, da 
Universidade de Illinois, que 
atualmente coordena um pro- 
grama de intercambio de es- 

Parceria com instituição inglesa 
Na semana de 19 a 23 de 

abril foi realizado na UFV um 
o com a participação dos 
professores Huw Taylor e Ja- 
mes Ebdon da School of En- 
vironment and Technology da 
Universidade de Brigthon 
1%8), Inglaterra. O evento 

fol promovido pelos Departa- 
mentos de Engenharia Civil 
{DEC) e de Veterinaria (DVT), 
30b à coordenação dos pro- 

fessores Rafael Bastos e Pau- 
a Bevilacqua. 

0 curso versou sobre téc- 
“nícas microblolégicas de ava- 
o da qualidade da água, 
mais especificamente sobre 

150 de bacteriéfagos para 
4 identificacio de fontes de 
contaminacio de origem hu- 
mana e animal. Foram minis- 

trados conteúdos tedricos e 
priticos (priticas de labora- 

tério), ministrados pelos pro- 
fessores Taylor, Ebdon e Ra- 
fael Bastos. 

Participaram do evento 
estudantes de graduação e 
pés-graduacio de diversos 
cursos da UFY, como Enge- 
nharfa Ambiental, Medicina 
Veterinaria, Ciénclas Bioló- 
gicas e Bioquimica. 

A vinda dos pesquisadores 
a UFV é a primeira atividade 

promovida no âmbito de um 
convénio de cooperacio re- 
centemente firmado entre a 
UFY e a UoB, o qual tem como 
coordenador por parte da UFV 
o professor Rafael Bastos. 

A agenda dos professores 
Huw Taylor e James Ebdon 
incluiu, também, uma pales- 
tra proferida no DVT no dia 
27 de abril. Ainda no dia 27, 
o5 pesquisadores ingleses fo- 

Membros da comunidade local recebem os representantes da UFY 

tudantes entre as duas ínsti- 

tuicdes, acompanhou a dele- 
gação da UFV durante sua es- 
tada naquela universidade. 

Além das visitas e reuni- 
Ges com membros da comu- 
nidade académica, durante 
as quals foram discutidas 
acbes para o fortalecimento 

da interação entre as duas 
universidades, o professor 
Luiz Cláudio Barbosa fez uma 
apresentacio sobre a UFV e 
as possibilidades de intera- 
Ção entre as duas instituí- 
ções. Por solicitacao da Uni- 
versidade de Iltinofs, o reftor 
Luiz Claudio fez uma apre. 
sentação sobre as ações da 
UFV na área de combate à 
fome e & pobreza, mudancas 
ambientais e mudangas cli- 
maticas. Em sua apresenta- 

para pesquisas na avaliação da 

ção, o reitor destacou que a 
UFV, hoje uma instituicao de 
exceléncia em seus quatro 
centros de ciéncias, tem uma 
atuacio efetiva nas grandes 
questdes que afetam as di- 
ferentes regides do mundo. 

No dia 13 de abril, os rei- 
tores Luz Cláudio e Robert 
Easter assinaram um termo 
de acordo entre as duas fns- 
tituíções que permite a rea- 
lização de pesquisas e inter- 
cambio de membros da co- 
munidade. 

Segundo o reftor Luiz 
Cláudio o acordo “é de ex- 
trema importancia para a 
UFV e abre as portas para os 
nossos professores, estu- 
dantes e técnicos realizarem 
ações de fntercambio e pes- 

quisas com uma das institui- 

ções de maior prestigio dos 
Estados Unidos e no mundo. 
É preciso lembrar que a Uni- 
versidade de Illinois já ofe- 
receu ao mundo nada menos 
do que 27 prémios Nobel, 
portanto, é importante des- 

tacar a importancia deste 
acordo para a UFV". 

No momento da assinatu- 
ra do acordo, o professor Ro- 
bert Easter destacou os avan- 
ços observados no Brasil nos 
últimos anos e a importancia 
da UFV no cenário científico 
mundial. Cumprimentou o 

reitor Luiz Claudio e desta- 
cou a fmportancia de a UFV 
estar liderando a participa- 
ção cientifica do Brasil nas 
grandes questdes do planeta. 

Reitores Luix Cldudio e Robert Easter, durante & essinatura 
o acordo entre UFY ¢ llinois 

qualidade da agua 
[or

 
O 

Professores Rafae! Bastos, Huw Toytor e Jomes Ebdon « ox estudentes que participarom do curso 
ram recebidos pelo reitor da 
UFY, professor Luiz Claudio 
Costa, e pelo assessor de As- 
suntos Internacionats, profes- 
sor Luiz Cléudio Barbosa, Es- 
tiveram também presentes o 

diretor do Centro de Ciéncias 
Exatas e Tecnologicas, profes- 
sor Carlos de Castro Goulart, 
o chefe do Departamento de 
Engenharia Civil, professor 
Dalto Rodrigues, e coordena- 

dores Rafael Bastos e Paula 
Bevilacqua. Na ocasião foram 
discutidas perspectivas de 
ampliação das atividades de 
cooperação entre a UFV e a 
Universidade de Brighton. 
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Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFV no Mercosul 
Instituições do Mercosul concretizam programa de mobilidade estudantil com intercâmbio de estudantes de Arquitetura 

A Universidade Federal de 
Vigosa terá cinco vagas de 
mobilidade estudantil para o 
curso de Arquitetura, no pro- 
grama Mobilidade Acadêmi- 
ca dos Países Acreditados no 
Mercosul (Marca), com fniclo 
no segundo semestre deste 
ano. Essas vagas serão reci- 
procas, com a UFV enviando 
cinco alunos e recebendo o 
mesmo número de estudan- 
tes de países do bloco, No 
caso da UFY, o intercâmbio 
tem a participação da Uni- 
versidad de Cordoba, Univer- 
sidad Nacional del Nordeste, 

Universidad Catótica de San- 
ta Fe e Universidad Nacional 
de Mar del Plata (na Argen- 
tina); e da Univerdidad de la 
Republica (no Uruguai). 

O assunto foi tema da 
reuniao do Mercosul, reali- 
7ada em Assunção, Paragual, 
no periodo de 23 a 25 de 
margo, com a participagio 
dos professores Túlio Tibur- 
cio, chefe do Departamento 
de Arquitetura e Urbanismo, 
e Ítalo Stephan, coordenador 
do curso de Arquitetura. 

Além de participar da reu- 
nido do Mercosul, os profes- 

sores da UFV visitaram a 
Universidad Columbla del Pa- 
raguay, em Assunção, cujo 
reitor, Roberto Elias Canese, 
esteve recentemente em Vi- 

çosa, onde firmou convénio 
entre as duas instituicdes. 

0 professor Túlio relatou 
que o reitor os recebeu jun- 
tamente com o coordenador 

do Curso de Arquitetura e o 
coordenador do Curso de 
Design, Na ocasido, algumas 
possibilidades de trabalhos e 
de evento em conjunto fo- 
ram iniciadas. Segundo sua 
avaliação, efetivacho desses 

convênios abrirá novas por- 
tas para o curso de Arquite- 
tura e Urbanismo e, conse- 

quentemente, reforçarão o 
nome da UFV no cenário in 
ternacional. 

Internacionalização: pesquisadores iniciam parceria 

técnico-científica em Omã 
Boas perspectivas para pesquisas de interesse na produção agricola, como pragas que 

atacam as culturas de manga, limão e tâmara 

Com o objetivo de estrei- 
tar o relacionamento institu- 

clonal entre a UFY, órgãos de 
governo e instituições de 
ensino e pesquisa de Oma, 
no Oriente Médio, cinco pro- 
fessores dos Departamentos 
de Fitopatologia, Fitotecnia, 
Biologia Animal e Solos visi- 

taram a capital, Mascate, 

entre os dias 21 & 24 de mar- 
ço. O convite foi feito pela 
empresa brasileira Vale, que 
possul atividades de mine- 
ração naquele pais. 

Durante a visita, os pro- 

fessores tiveram contato 
com pesquisadores da Uni- 
versidade Sultan Qaboos, 
que manifestou interesse em 

pesquisas para doencas que 
interferem na agricultura, 
como pragas na manga, |i 
mão e na tamara. Estiveram 

em Oma os professores Luiz 

A coordenadora da 
Area de Cooperagio e 
Fomento da empresa 
Vale, Domenica Blundi, e 
a analista de Desenvolvi- 
mento Tecnolégico, Cami- 
la Meireles, da mesma 
empresa, estiveram em 
Vicosa, no dia 29 de abril, 
para discutir aspectos 
técnicos relativos a uma 

Em Mascate, autoridades recebem o3 pesqui 

Antônio Maffia, Dalmo Lopes 
de Siqueira, Fabricio de Avi- 
la Rodrigues, Raphael Bra- 

dentre os queis Comile Meireles 

ganca Alves Fernandes e Raul 
Narciso Carvalho Guedes. 

0s pesquisadores foram 

ves da UFY, juntemente com membros da equipe da Ve 

recebidos, no dia 7 de abril, 

pelo reitor Luiz Claudio Cos- 
ta, a quem fizeram a entrega 

Projeto de cooperagdo em debate 

duação, professor Cosme Parcerias, professor Luiz Sua vinda a Vicosa fez par- 

Damiao Cruz, o assessor de — Cláudio Barbosa, e alguns te do processo de construção 
de uma proposta de coopera- 
ção institucional que envolve 
a Universidade, a Vale e o 
Governo de Oma. Essa par- 
ceria teve inicio com a visita 

Assuntos Internacionals e de 

o AAA 
professores/pesquisadores. 

dessa parceria 
para a UFV e para a Vale, 

de um livro sobre a história 
de Oma e do Brasao das Ar- 
mas, simbolo do pais. Eles 
destacaram o projeto que co- 
meça a ser desenvolvido, com 
um possivel financiamento da 
Vale para o combate a doen- 
ças das plantas citadas. O ref- 
tor Luiz Cléudio Costa desta- 
cou a importancia da visita 
para a Universidade, que co- 
meça a buscar novas fontes 
de financiamento, além de 
fazer a internacionalizacio 
estratégica da UFY. A reunião 
contou com a presenca do as- 
sessor Internacional e de Par- 

cerias, Luiz Cléudio Barbosa. 
AA evolução dos acordos de 

parceria e cooperação têm 
continuado, com a participa- 
ção de representantes da 
Vale, especialmente na deft- 
nição de recursos a serem in- 
vestídos nas pesquisas. 

uma das maiores empre- 
sas do Brasil, e destacou 
que essa cooperação deve 
trazer benefícios não só 
para as partes envolvidas | 



UFV e o Acre firmam cooperação % 
Estudos realizados pelo Neput são base para o planejamento estratégico da 

região e melhoria de vidas das populações locais 

A delegação da UFV es- 
teve em diversos locais nas 
tidades de Rio Branco e Xa- 
puri. Na capital, os visitan- 

tes estiveram nos Centros 
de Referência de Energia 

de Fontes Renováveis e de 

Referência de Geoproces- 
samento e à Fundação de 

Tecnologia do Acre 
(Funtac).”O gerenciamen- 
to da Floresta Amazônica é 

uma questão estratégica 

para o país e para o plane- 
ta Terra, pois estimula os 
debates ambientais e do 
clima. E Vicosa precisa es- 
tar presente nos fóruns de 
decisão do nosso país”. 

O Acre ocupa hoje po- 
sição de destaque no país 
por ser o Estado com o 
menor indice de desmata- 

mento e por emplementar 
ações efetivas de preser- 
vação da floresta amazôni- 
ca. Sem falar na sua locali- 

zação estratégica que liga 
o Brasil aos portos expor- 
tadores do oceano Pacifi- 

co. O Estado desenvolveu 

internamente o conceito 
de “florestania”, pelo qual 

a populagao usa a Floresta 

Amazénica para seu sus- 
tento, sem, contudo, de- 
vastá-la. 

Há alguns anos, o Nú- 
cleo de Estudos e Planeja- 
mento do Uso da Terra (NE- 

PUT), vinculado ao Depar- 

= 

A delegação de Vioso é recebida pelo soverncdor Binho Marques 

desenvolve estudos que 
auxiliam no planejamento 
estratégico no Acre. Todos 

os trabalhos do Neput le- 
vam em consideragao o es- 
tudo dos recursos naturais 

de cada regido, a análise 
socio-econdmica e o as- 
pecto chamado tradicional, 
que valoriza e considera o 
conhecimento e cultura da 

populacao local. 
A base dos trabalhos do 

Neput sio as fotografias 

Fotes oéreas produzides pelo Neput/UFV, como a Senador Guiomard, já são usadas para 
Planejmento urbano e rural no Acre 

aéreas, A tecnologia que 

usa fotos para o reconhe- 
cimento do solo e do seu 
potencial de utilização ur- 
bana ou rural foi desenvol- 

vida pela UFV O nivel de 

detalhamento das fotogra- 
fias permite a identifica- 
ção de focos de queimada 
e areas desmatadas, con- 
tribuindo para a fiscaliza- 
ção ambiental. Em áreas 
urbanas podem ser verifi- 
cadas dimensões imobiliá- 

rias, construções irregula- 

res, entre muitas outras 
possibilidades. As fotos 
ainda permitem o efeito 
3D(terceira dimensao), o 

que torna mais real a visu- 
alizagao da area, destacan- 

do até mesmo as formas 
do relevo. O Neput tam- 
bém realiza a pesquisa de 
campo, produzindo retató- 
rios e mapeamentos com- 
pletos da região, evidenci- 
ando suas potencialidades 
e indicando fragilidades. 

Esse foi o processo de 
estudo que gerou zonea- 
mento ecoldgico econdmi- 

co do Acre. Mas segundo o 
técnico da Secretaria de 
Meio Ambiente, Nilson Go- 

mes Bardales, a grande di- 
versidade do Estado, de- 

mandou ainda o projeto de 
Ordenamento Territorial 

Local (OTL) que sera reali- 
zado em 12 municipios do 

setor leste do Estado do 

Acre.Dessa forma, os pro- 
jetos implementados pelos 
governos estadual e muni- 
cipais podem obter o ma- 

ximo aproveitamento dos 
recursos naturais e um me- 
lhor aproveitamento e or- 
ganização das cidades sem, 
contudo causar danos ao 

meio ambiente e melhoran- 

do a qualidade de vida da 

populagio, 

Na opiniao do professor 
do Departamento de Solos 
e coordenador do Neput, 
João Luiz Lani, “a grande 
contribuicdo da universi- 
dade é a capacitagio de 
profissionais que atuam 
nesses locais e trazem con- 

sigo experiéncias de lá”, O 
professor ainda completa 
dizendo que a cooperacio 
assumida com o Governo e 

a Universidade do Acre res- 

ponde “a uma necessidade 
da Universidade de abrir 

suas portas para as regiões 
brasileiras distantes dos 

grandes centros de pesqui- 
sa, estendendo o conheci- 

mento para além da regiao 

sudeste”, 

DAUFV 
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Brigada de combate a incéndios florestais ficara sediada no campus da UFV 
Fol assinada, no dia 8 de abril, 

no aeroporto de Vicosa, a or- 

dem para inicio das obras que 
vão sediar uma das quatro bri 
gadas de combate a incéndios 
florestats criadas pelo Governo 
de Minas. Os trabalhos estao em 

andamento e esta prevista a re- 

cuperação da pista de pouso e 

obras no estacionamento, além 

de drenagem e proteção ambi- 
ental. A sede do grupo, em fase 
de acabamento, devera ser 

inaugurada em breve. 
Com a escolha de Vigosa 

para sediar a brigada, o muni- 
cipio passa a figurar como cen- 
tro de referéncia para diver- 
sas iniciativas relacionadas com 
a preservacao ambiental e o 

turismo. Com isso, sera possi- 
vel a implantacao de novo eixo 
de investimentos nessa drea, 
compreendendo a regido en- 
tre a Estrada Real e Fervedou- 

10, na BR-116 (Rio-Bahia), pas. 
sando por Presidente Bernar 

des, Vicosa e Arapanga, onde 
se localiza o Parque Estadual 
da Serra do Brigadeiro. 

Para oreitor Lutz Clâudio Cos 
ta, a melhoria na infraestrutura 

do aeroporto é um passo signi- 
ficativo para a região e para a 
Universidade, uma vez que, para 
atraír investimentos, especial- 
mente no estabelecimento de 
empresas no Centev-UFY, é fun- 
damental a melhoria nas condi- 
ções de transporte e acesso. 

Assinaram a autorízação para 
o ínicio das obras o reitor Luiz 
Cláudio Costa; o representan- 
te do Departamento de Obras 
Públicas do Estado, Waldir To- 
bias Júnior; o deputado fede- 
ral Rodrigo de Castro; o prefei- 
to de Viçosa, Rajmundo Nona. 
to Cardoso; e o engenheiro res- 
ponsável pelas obras, Eduardo 
Vanderiei, da empresa Conser- 
va de Estradas. O evento reu- 
niu diversas personatidades de 
Vicosa e da região. 0 aeroporto de Viçosa fica entr BR-120/0R-356 ¢ a MG-482 

Curso de Engenharia de Produção cria a Associação Engenheiros sem Fronteiras 
Nova entidade tem o objetivo de aplicar conceitos e tecnologias das engenharias em prol do desenvolvimento 

social local, atuando na solução de problemas endémicos da comunidade vigosense. 

Por iniciativa de alunos do 
Curso de Engenharia de Produ 
ção da UFV, fol cariada, no dia 
29 de marco, a Associagao En- 
genheiros sem Fronteiras Bra 
31 (ESF). A proposta da ESF foi 
inspirada no modelo estaduni 
dense (Engineers without bor- 
ders) que existe em mais de 40 
paises. Os trabalhos estarao 
focados na cidade de Vigosa, 
mas a idefa é criar uma rede 
nacional formada por núcleos 
da Associação Engenheiros sem 
Fronteiras para que atue em 
todas as regiões do Pais. 

Para Krisdany Cavalcanti, 
coordenador da Comissao per- 
manente do Crea Jr, “a ESF- 
Brasil vem cumprir uma defi- 
ciéncia da atuação da enge 
nharia social, levando a tec- 
nologia desenvolvida nas uni 
versidades para junto da po 
pulação brasileira”. Na opiniao 
do secretario geral do Sindi 

Editora UFV 
A Editora da Universi- 

dade Federal de Vicosa 
(EDT) passou a utilizar na 
Livraria UFV e na Livraria 

(
=
 

Diretoria da Associação « representantes do Crea Jr e do 
Sindicato dos Engenheiros de Minas Gersis 

cato de Engenheiros de Minas 
Geraís, Raul Otavio da Silva 
Pereira, “os Engenheiros sem 
Fronteira podem desempe- 
nhar um papel fundamental na 
conscientizagao dos jovens 
universitarios quanto aos pro- 
blemas da poputação”. 

0 Hospital São Sebastiao e 
o Lar do Velhinhos serão os 
primeiros locais atendidos 
pelo projeto. No Hospital São 
Sebastiao, serao estudadas e 

implementadas estratégias que 
reduzam o tempo de espera 
para o atendimento e, no Lar 
dos Velhinhos, será aplicada a 
metodologia 55 para tornar o 
ambiente mais agradavel para 
moradores e funcionarios. 

A assembléia de fundacho, 
no auditdrio do Centro de Ci- 
éncias Exatas, contou com a 
presenca do reitor Luiz Claudio 
Costa, do diretor eleito do Cen- 
tro de Ciéncias Exatas e Tec 

noldgicas, professor Carlos Gou: 
lart; do chefe. do Departamen- 
to de Engenharia-de Produção 
e Mecanica, Alexandre Martins 

Reis e outras personalidades. 
Para o vice-presidente da 

ESF, Leandro Balbi Juste, do 

curso de Engenharia de Produ- 
40, 05 trabalhos desenvolvidos 
pela associagao representam 
um compromisso e uma retrf- 
buição  sociedade que custeia 
o ensino piblico do Pais por 
mefo de seus impostos. 

O reftor Luiz Claudio rati- 
ficou seu apoio à fniciativa e 
enfatizou que a Universidade 
não pode apenas discutir as 
suas técnicas e a sua ciéncia. 

Ela deve ter motivagdes como 
essas que os Engenheiros sem 
Fronteiras manifestam e assim, 

trazer para Vigosa a nossa con- 
tribuicho. A ESF conta com o 
apofo da UFY, por intermédio 

da Pro-Reitorta de Extensdo e 

Cultura, do Departamento de 
Engenharia de Produção e 
Mecânica e da Casa dos Pre- 
feitos; do Crea e do Conselho 
Federal de Engenharia, Arqui- 
tetura e Agronomia. 

A diretoria executiva dos 
Engenheiros sem Fronteiras 
é constituida pelos alunos de 
Engenharia de Producao Thi- 
ago Xavier Bedette Gomes 
(presidente), Leandro Balbi 
Juste (vice-presidente), Ar- 
tur Carneiro Mendes (dire- 
tor de comunicacao), Mari 
na Silva Perefra (diretora fi 
nanceira), Neesha Daan Lou- 
reiro (diretora de projetos), 
Christina Castro do Valle (se- 
cretária) e o professor co- 
ordenador, Idamar Nígro. 
Após modificações no esta 
tuto social, a associação pre- 
tende registrar-se como uma 
Organizacao da Sociedade 
Civil de Interesse Público. 

passa a utilizar embalagens ecologicamente corretas 
Desde o ano passado, o 

serviço de entrega passou a 
ser feito utilizando sacolas 
de papel em vez das anti- 
gas e ultrapassadas sacolas 
de pléstico, O servico de re- 
messa, a partir do Inicio de 
abril, está sendo feito utili- 

tamanhos, a exemplo do 
sistema Sedex, usado pelos 
correios. 

Essa nova sistemática faz 
parte do Projeto de Educa- 
ção Ambiental criado pela 
Editora UFV em 2009, com o 
objetivo de despertar em 
seus clientes a sensibilidade 
e o respeito com o melo 
ambiente. As novas embala- 
gens são personalizadas, tra- 
zendo Informacdes impor- 
tantes aos consumidores, 
além do logotipo do projeto 
e o nome da UFV. 



Projetos nas áreas de ensino, pesquisa e extensão 

recebem o reconhecimento da Universidade 
0 Prêmio Arthur Bernardes, criado há 19 anos, é um estimulo aos estudantes que têm um perfil voltado para a pesquisa e 

um reconhecimento aos melhores trabalhos desenvolvidos nas áreas de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 
Federal de Viçosa. O principal objetivo do prêmio é incentivar os alunos a estudarem e continuarem a realizar pesquisa. 

Acerimônia de premíação 
dos melhores projetos apre- 
sentados em 2009, na UFV, 
foi realizada no dia 29 de 
marco, com a entrega do Prê- 
mio Arthur Bernardes. Onze 
trabalhos receberam a men- 
çho honrosa: dois no Simpó- 
sio de Ensino (SEM), que 
completou sua terceira edi- 
ção; quatro no Simposio de 
Iniciação Clentifica (SIC), o 
prémio mais tradicional, com 
dezenove anos de historia; 
€ cinco no Simpésio de Ex- 
tensdo Universitaria (SEU), 
realizado há sete ancs. Cada 
projeto vencedor recebeu 
um prémio no valor de 
R$500,00. 

Dentre os vencedores, 
trés se destacaram e foram 
selecionados para participar 
da 62º Reunião Anual da So- 
cledade Brasileira para o Pro- 
gresso da Ciéncia (SBPC), 
que será realizada em julho, 
em Natal. Foram escolhidos 
05 projetos “Programa ins- 
titucional de bolsa de fnicia- 
o à docéncia (PIBID) e sua 
contribuição para o proces- 
5 de ensino-aprendizagem 
em escolas de Vicosa-MG” 
(Departamento de Biologia 
Geral), na área de ensino; 
"Construção de adenovirus 
recombinantes como candi- 
dato vacinais e agentes an- 
tivirais para o controle da 
dircovirose suina” (Departa- 
mentos de Bioquimica e Bio- 
logia Molecular em parceria 
com o Departamento de Ve- 
terinéria), na área de pes- 
quisa; e em extensão o pro- 
Jeto “Incubadora Tecnologi- 
¢a de cooperativas popula- 
res: formacao e assessoria 
para a economia popular so- 
lidária” (Departamento de 
Economia Rural). 

Formação de futuros 
professores 

0 projeto vencedor na 
area de ensino possibilita 
aos estagiários um contato 
direto com a prática do en- 
sino para estudantes de en- 
sino médio de algumas es- 
colas públicas de Vicosa. Os 
futuros professares conhe- 
cem a estrutura e o funcio- 
namento das escolas, desen- 
volvem metodologias de en- 
sino, contribuem para o 
aprendizado dos jovens es- 
tudantes e adquirem uma 
bagagem profissional, co- 
nhecendo, até, a dinamica 
de uma reuniao de pais e 
alunos. Nesse sentido, o pro- 
Jeto é voltado para melho- 
rar a qualidade dos futuros 
professores licenciados. 

Segundo a orientadora do 
projeto, professora Mara 
Garcia Tavares, o objetivo 
do trabalho é fazer com que 
05 estudantes do Ensino Mé- 
dio desenvolvam o gosto pela 
cléncia. Para fsso, os esta- 
glários criam novas manei- 
ras de transmitir os conteú- 
dos, por meio de jogos, au- 
las práticas ou de campo, por 
exemplo. Ela ainda ressalta 
a mudanca de visio que os 
alunos participantes tém em 
relagao à Biologia e que suas 
notas são melhores em rela- 
a0 as notas dos estudantes 
néo-participantes do proje- 
to, 0 que comprova a eficá- 
cia do método diferenciado. 

O projeto fof desenvolvi- 
do por estudantes de varias 
licenciaturas da Universida- 
de, tendo como bolsista a 
estudante de Ciéncias Bioló- 
gicas Isabela de Castro 
Sant'Anna. Os resultados 
obtidos até agora são bem 
visivels e influenciam até 
mesmo os professores das 
escola piblica que tém ade- 

liabela Sent'Anna durente desenvolvimento do projeto vencedor do 
Stmpésio de Ensino (SEn) 

Equle premiada no Simposio de iniciagdo Cientifi 

rido às mudancas didaticas 
sugeridas pelos estagiarios 
do projeto. 

Vacina contra circovirose 

Na atualidade, o principal 
problema da suinocultura na- 
clonal é o complexo de doen- 
cas associado a0 circovirus 
suino, que causa alta morta- 

lidade e atraso no crescimen- 
to dos animais. Algumas va- 
cinas importadas controlam a 
circovirose, mas o seu custo 

é extremamente elevado e a 
eficacia de algumas delas é 
questionável, já que o circo- 
virus nacional é diferente do 
virus existente no exterior. 

Por tudo isso, o projeto 
vencedor na área de pesqui- 
sa busca a produção de uma 
vacina nacional, com menor 
custo para o produtor e mai- 

or eficácia. O objetivo é pro- 
duzir um antigeno vacínal a 
partir de técnicas de DNA re- 
combinante. 

Os professores Abelardo 
Silva Junior e Márcia Rogé- 
ria Lamêgo afirmam no que 
diz respeito aos experímen- 
tos que a vacina tem dado 
certo e que os testes in vi- 

tro e no modelo murino (tes- 
tes em camundongos) apre- 
sentaram bons resultados. A 
proxima etapa sera o teste 

em suinos. Enfatizam no que 

diz respeito a economia que 
a suinocultura é um impor- 

tante componente do agro- 
negdcio nacional, que é um 
dos grandes elementos da 
economia brasileira. Logo, o 
projeto é uma contribuição 
para o desenvolvimento des- 

Vencedares do Simpésio de extensõo Unrversitário (SEU) após receberem o prémio 

sa área, pois beneficia o cul- 
tivo de suinos. 

0 bolsista do projeto, 
Mikael Soares, destaca que 
a sua participagao nesse tra- 
balho foi um grande apren- 
dizado em termos de técni- 
cas laboratoriais, além do 
contato que pôde estabele- 
cer com a dinâmica de pos- 
graduação. Segundo ele, um 
leque para fazer novas pes- 
quisas foi aberto. 

Economia solidária 

Na área de extensão, o 
vencedor foi o projeto “Incu- 
badora Tecnológica de coope- 
rativas populares: formação e 
assessoria para a economia 
popular solidaria”, do Depar- 
tamento de Economia Rural. A 
proposta do trabalho é possi- 
bilitar uma partilha de conhe- 
cimentos entre as diferentes 

realidades socio-produtivas 
para a construcio, a disputa e 
© acesso às politicas públicas 
em nivels municipal, estadual 
€ nacional. Isso busca garan- 
tir a sustentabilidade para as 
comunidades envolvidas e re- 
sultara no fortalecimentos das 
redes de economia solidaria na 
Zona da Mata mineira. 

0 bolsista do projeto, Ar- 
thur Lauriano, ressalta tam- 
bém que o trabalho é impor- 
tante à medida que influen- 
cla a qualificacio das retações 
entre universidade e os gru- 
pos envolvidos por meio da 
atividade de extensão. Ele 
acredita que o projeto tenha 
recebido o prémio em razão 
de ser um trabalho que se 
relaciona com outras ativida- 
des e entidades, como pre- 
feituras, universidades, mo- 
vimentos sociais e organiza- 
ções nao-governamentais. 
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Transgénicos em debate: professor da UFV é recebido pelo ministro Sérgio Resende 
As questões relacionadas 

com as variedades transgê- 
nicas de plantas no Brasil fo- 
ram o tema de reunião, ocor- 
rida em Brasilia, no dia 14 
deste més, entre o ministro 
de Ciéncla e Tecnologia Sér- 
gio Resende, o presidente e 
o vice-presidente da Comis- 
sdo Técnica Nacional de Bi- 
osseguranca (CTNBio), pes- 
quisadores Edilson Paiva, da 
Embrapa, e Aluizio Borém, 
professor do Departamento 
de Fitotecnia da UFV, respec- 
tivamente, 

Como informa o professor 
Alufzio Borém, a CTNBio re- 

comendou, até agora, a apro- 
vação e liberação comercial 
de 21 variedades de soja, 
mitho e algodão, acrescen- 
tando que diversas varieda- 
des estão em analise quanto 
à sua biossegurança. No mês 
passado, a CTNBio aprovou a 
primeira variedade desenvol- 
vida por uma empresa brasi- 
leira, a Embrapa. 

A Comissio reúne-se 
mersalmente para certificar 
a sequranca de laboratorios 
e experimentos relativos a 
liberacao de organismos ge- 
neticamente modificados no 
meio ambiente e para julgar 

VEM AÍ 

Engenharia Mecanica 
Emagosto próximo, será reals- 

zado a UFY, oXVI Congresso Naci- 
oral de Estudantes de Engenharia 
Necêrica, umdos mass importantes 

eventos de estudantes do País. 

Arealizacho, prevista parao 
periodo de 2,a 6 de agosto, & 
ma iniciativa do Departamento 
deEngenhaíia de Produção e Me- 

cânica, As inscrições encontram- 
se abertas e poderão ser feitas 
no endereço eletrônico 
www.creem2010.ufx.br 
Estudantes de todo o Brasile 

doexterior têm confirmado pre- 
senca nesse evento, realizado 
pela Associação Brasieira de Ci- 
ências Mecánicas (ABCM). 

Biodiversidade 
Estioabertasas nscrições para 

o Smpdsiods Biodiversidade Sim- 
bi02010), que acontecede 20222 
demaionCanpusda UFY emRio 

tação de trabalhos científicos na 
Áárea. As atividades fazem parte 
dacomermoração do Aro Interna- 
clonal da Biodiversidade e do 
Dia Mundial da Biodiversidade 
2 de Maio) promovida pelo cur- 
s0 de Clências Biológicas do 
‘campus de Rio Paranaíba. Maís 
Informações e inscrições: 
wwwsimblo.bioclencia.org. 

Expoalto 2010 
Está programada, para os 

dias5, 66 7 de agosto a | Expo- 
Rio Paranaiba, terd como 

pedidos de experimentos e 
de plantios comerciais de 
produtos que contenham 

transgénicos. 
Estas variedades estio 

oferecendo aos produtores 
rurais brasileiros alternativas 
de producao de grãos e fibras 
com menor uso de defensi- 
vos agricolas, resultando em 
menor contaminacio ambien- 
tal e menor custo de produ- 
ção. Como recomenda o pro- 
fessor Aluizio Borém, essas 
variedades só devem ser uti- 
lizadas pelos produtores se 
em suas lavouras houverem 
problemas de incidéncia de 

Ministro Sersio Resende e sessores recebem o presidente e o 
vice-presidente do CTNBio 

lagartas, no caso das varie- 
dades Bt e grande incidênc 
as de plantas daninhas inv 
soras, no caso das varieda- 
des tolerantes a herbicidas. 

Ele completa que, para ava- 
llação da adequação de uso 
dessas variedades, o produ- 
tor deve consultar um enge- 
nheiro-agrénomo. 

Reitor faz, em Ipatinga, palestra de abertura 
de evento sobre mudancas climéticas 

0 evento, promovido entre os dias 6 e 10 de abril, teve como tema central 
“Construindo planos de convivéncia para um ambiente em transformagdo”. 

Expeciatistas « membros do executivo locel compóem a mese diretora do evento 

Umnovo marco civilizatório am- 
parado em decisões como a escolha 
acertada do padrão de consumo cons 
it a chave para as questoes ambi 
entaís, lembrando-se que as mudan- 
a5 ocorreram no comportamento das 
pessoas dai decorrendo as mudanças. 
climiticas, já que a natureza respon- 
de objetivamente a tudo que é feito 
comela. Este foi um dos pontas abor. 
dados pelo reitor da UFV, professor 
Luiz Clâudio Costa, 30 fazera pales. 
tra de abertura da Audiência de Mu- 
danças Climáticas, no 5º Fórum das 
Águas do Rio Doce, realizadono dia & 
deabril, emipatinga. 
Participaram o Fórum de Mudan- 

(as Climóticas acadêmicos, membros 
dasociedade chvil e representantes de 
empresase do poder público de Minas 
edoEspiritoSanto, Oito temas entra- 
ram em discussão, relacionados com 
s mudancas climsticas: Agua, Ener. 
gha, Floresta, Agricultura, Economia, 
Transportes, Saúde e Educação. 
Para o reitor Luíz Cláudio, líder 

da Equipe de Especialistas da Organ 
zação Meteorológica Mundial WM em 
Nudanças Climáticas e eventos extre- 
mos, o termo “mudanças climáticas” 
temchamado a atenção emtodoo pla- 
neta. “É importante que essa discus 

sáoesteja em pauta, Há cientístas que 
afirmam categoricamente que o pla- 
neta está aquecendo devido à ação 
humera, outras consideram hipóteses. 
diversas, mas todos concordam que é 
preciso definir agora o que devemos 
fazes, posoclima é que vem reagindo 
s mudanças provocadas pelo homem. 

Comorevelou, coretata-se cienti 
ficamente que, desde a chamada Re. 
volução Industrial, por volta de 1750, 
aterra st aumentando s tempera- 
tura, devido à enissbo de gases como 
€0, € outros, que permanecem na 
atmosterae provocamo efeito estufa. 
Ele disse considerar, por fsso, extre- 
mamente importante o fato de Ipatin- 
9 sediar encontros como aquele, no 
qualo assunto foi dicutido em busca 

informecoes atualizadas. É certoque 
há opiniões drvergentes, mas é precs 
sodicutirsem polêmica, poís o termo 
polêmica vern do grego e signífica be 
ga de oponentes, onde um derrotao 
utro, Não é o caso, portanto. Sãone- 
cessárias soluções adequadas, que 
Gevemser geradas com base de dados. 

Como atirmeu o reitor Luíz Cláu- 
o, para e chegas à austentabilidade 
€ fundamental que sejam tomadas al 
‘s providências, como redução da 
Utilização de automóveis particulares, 
diminuacao do desmatamento e utit 
280 de energias alternativas, Tudo 
1550, a partir de ações cientificas, po- 
fitcas, cuituraís e de cidadaria. Como 
destacou, só há wstentabilidade am- 
biental e houver sustentabitidade po 
litica e esta é possivel apenas com 
bors politicos. 

A mesa de trabaihos da palestra 
contou coma presenca do reitor Luiz 
o, dos secretários municipais de. 
Neio Ambente, Rodrigo Resende, e de 
Deservotvimento Econórmico e Social, 
Marco turétio Sena, do professor Eddy 
Willian Melo, da coordenação do 5º 
Fórum das Águas do Rio Doce; e do 
professor Edmison Tetxeira, do Curso 
de Engenharia Ambiental da Universi- 
dade Federal do Espirito Santo, coor 
denador da programeção técrico-ierr 
tíficado Fórumdas Águas. 

0 público ero formado majoritariemente por jovens integrantes de 
divertos grupos de trobalho



UFV lança variedade de cana-de-açúcar em evento em Brasília 
As 13 variedades desenvolvidas pela Rede Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucroalcooleiro (Ridesa) 

respondem por 58% de toda a produção de cana no Brasil. Deste total, pelo menos 30% da drea nacional é cultivada 

pela variedade RB7515, desenvolvida por pesquisadores da UFV. 

T blico e privado. Por ela, cada 
universidade desenvolve 
uma nova variedade geneti- 
camente melhorada em ca- 
racteristicas como capacida- 
de de adaptação em solos 
pobres, produtividade, pro- 
dução e teor de sacarose, 
resisténcia à pragas,entre 
outras, Cada uma delas é 
depois enviada para testes 
em todas as outras universi- 
dades e nas terras das 300 
empresas conveniadas a 
rede. As variedades são mui- 
to diferentes e despertam 
interesses variados de acor- 
do com a empresa ou região. 
A variedade RB7515, por 
exemplo, é muito bem adap- 
tada nos estados do nordes- 
te e em Golás. 

Das 13 novas variedades 
tançadas no final de março, 
uma foi desenvolvida peta 

A UFV partícipou, dia 25 ra, Pecuária e Abastecimen- — vímento das novas varieda- — todas as áreas de conheci- — UFV. A RB 937570 tem des- 
de março, em Brasilia, do — to, Ciência e Tecnologia e — des em Vicosa. mento da cana. As varieda- — pertado grandes expectati- 
lançamento de 13 varieda- —Educação, além de represen- A Ridesa reúne técnicos — des desenvolvidas pela Ri- — vas nas 31 empresas parcei 
des de cana-de-açúcar que) tantes da Embrapa, do setor e pesquisadores das seguin- — desa respondem por 58% de — ras em Minas Gerais e em 
iro contribuir para o au- — empresarial sucroalcooteiro, — tes universidades: UFV, UFG, — toda a produção de cana no — outras, sobretudo no estado 
mento da produção canavi- — dos maiores produtores de — UFAL, UFPI, UFRPE, UFRRJ, Brasil. Deste total, pelome- — de Goiás. As variedades fo- 
¢ no Brasil. AUFV é a úni- — cana do país e das dez unl- — UFSCar, UFPR, UFMT e UFAL. — nos 30% da área nacional é — ram oficialmente liberadas 
ta universidade míneira a — versidades que compõem a — Há exatos 20 anos, as uni- — cultivada pela variedade — no evento em Brasília, mas 
participar da Ridesa, respon-  Ridesa, A UFV foi represen- — versidades se dispuseram a — RB7515, desenvolvida por —já estão em fase de testes 
sivel pelo lançamento das — tada pelo reitor Luiz Cláudio — assumir a estrutura do ex- — pesquisadores da UFY. comerciais nas empresas 
hovas variedades que já es-  Costa, pelos professores tinto Planalsucar, dando con- O reitor Luíz Cláudio Cos- — parceiras. Governo e empre- 
to sendo testadas por em- — Márcio Pereira Barbosa e Luíz  tinuidade ao projeto de de- — ta, assim como todos os par- — sários esperam que as novas 
presas em todo o país. Alexandre Peternelli e pelo — senvolvimento em melhora- - tícipantes do evento em Bra- — variedades respondam por 

Participaram do evento, técnico Sebastião Ribeiro, mento genético de cana-de- * sília, ressaltaram a Ridesa 70% de toda a produção de 
em Brasilia, representantes — do campus de Rio Paranaíba — açúcar. Hoje, a rede é res- — como exemplo de sucesso da — cana no Brasil nos próximos 
dos Ministérios da Agrícultu- * que trabalham no desenvol-  ponsavel pela pesquisa em — parceria entre os setores pú- — cinco anos. 

Apresentada a proposta inicial do Plano de Gestão da Universidade e 

iniciadas as discussões do Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI 
0 Plano de Gestão abrange o periodo 2009-2012, e contempla os objetivos, metas e ações institucionais a serem alcançados 

Registro dos eventos de langomento, em Brositi destocondo-se a presença de representantes da UFV 

A proposta preliminar do — departamentos e os coorde- 
Plano de Gestão da UFV foi — nadores de curso. 
apresentada pela Pró-Reito- O Plano de Gestão foi 
ria de Planejamento e Orça- — apresentado pela equipe da 
mento (Proplan) em reunião — Pró-Reitoria de Planejamen- 
de trabalho realizada no dia — to e Orçamento e será con- 
22 de abril, na Sala de Reu- — cluído após a elaboração das 
nibes da Reitoria. Participa- = metas e ações decorrentes 
ram do encontro, presidido — dos objetivos definidos. 
pelo reitor Luiz Cláudio Cos- 
ta, 05 pró-reitores, diretores Discussão do PDI 
dos centros de ciências e di- 
tetores dos campi de Flores- A Pró-Reitoria de Planeja- 
tal e de Rio de Paranaiba. — mento e Orcamento ínicia, a O PDI é um planejamento senvolve e, ou, que pretende — das atividades de ensino, 

0 conteúdo apresentado — partir de agora, a discussão — de médio prazo, elaborado —desenvolver. Além disso, o — pesquisa e extensão e admi- 
¢ discutido na reuniao é re- — do PDI. A primeira reunião da — para um periodo minimo de — PDi deve ter consonânciacom — nistração a serem alcançados 
sultado de um trabalho coor- — Proplan com a Comissão ins- — cinco anos. Identífica a fnsti- — o processo de auto-avaliação — pela Universidade. 
denado pela Pró-Reitoria de — títuída pela Portaria nº 0361/ — tuição de ensino superior no — institucional, realizadoacada — — A apresentação do Plano 
Planejamento e Orçamento — 2010 para elaboração do PDI — que diz respeito & sua fíloso- — dois anos na Instituicao, por — de Gestão foi na Sala de Reu- 
com entrevistas aos mem- — foirealizadanodia 23 deabril, - fia de trabalho, missão, di- - meio de uma Comíissão Pró- - niões da Reitoria e a primei- 
bros da administração supe- — no Salão Nobre, econtoucom — retrizes pedagógicas, sua es- — pria de Auto-Avaliação (CPA), - ra reunião para discutir o PDI, 
Tior, os diretores dos centros — a presenca do Magnífico Rei- * trutura organizacional e ati- — que tem a finalidade de sina- — aconteceu no Salão Nobre do 
de ciências, os chefes de — tor Luiz Cláudio Costa. vidades acadêmicas que de- * lizar para aperfeiçoamentos — Edífício Arthur Bernardes. 

Apresentoção do Plono, na Sole de Reuniões de Reitorie — Reunido no Selão Nobre do Edifício Arthur Bernards 

18 de 
maio de 
2010 
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UFYV treina técnicos do Governo Federal em 
técnicas e metodologias para agroecologia 

Curso realizado no Departamento de Solos reuniu profissionais de todo o Brasil. UFV foi escolhida por ser referéncia no setor 

Referéncia em pesquisas 
e projetos em agroecologia, 
a UFV sediou, entre os dias 4 
9 de abril, o curso de Diver- 
sidades do Manejo Agroeco- 
tógico do Solo. As aulas ocor- 
reram no Departamento de 
Solos, com uma metodologia 
diferenciada e participativa, 
Para agentes de assisténcia 
técnica e extensão rural, 
professores de outras univer- 
sidades brasileiras e técnicos 
do Ministério do Desenvolvi- 
mento Agrario. Também fo- 
ram realizadas visitas a agri- 
cultores no Assentamento 
Olga Benário, em Visconde do 
Rio Branco e no município de 

Pesquisa constata que professores da UFV 
são propensos às doenças cardiovasculares 

Mulheres realizam mais atividades físicas que os homens e professores do 

Uma pesquisa realizada 
pela equipe do Laboratório 
de Performance Humana da 
UFV, Departamento de Edu- 
cação Fisica concluíu que o 
percentual de gordura em 
professores da UFV é maior 
que a média nacional. A pes- 
quisa apontou também que 
os professores estão mais 
propensos a desenvolver do- 
enças cardiovasculares. 

Segundo o orientador da 
pesquisa, professor João 
Carlos Bolzas Marins, o am- 
biente cultural em que vive 
grande parte dos professores 
brasileiros é um facilitador 
para o desenvolvimento de 
obesidade e, consequente- 
mente, de riscos cardiovas- 
culares, como hipertensao e 
diabetes. “Os professores 
possuem um nivel de ativida- 

de saide « qualidade de vido. 

Araponga. O representante 
do Ministério do Desenvolvi- 
mento Agrario (MDA), Cassio 
Murilo Moreira Trovatto, ex- 
plica que “as visitas a agri- 
cultores que trabatham com 
agroecologia ajudam a mos- 
trar aos pesquisadores o que 
está sendo feito no 
campo”. Para ele, esse curso 
acontece em um momento 
importante do cenário nacio- 
nal. “É um momento inicial 
de reflexio de metodologias 
a serem utilizadas em cerca 
de 28 outros cursos da drea 
de solos em todo o pais”, 
afirma. O representante do 
MDA ressalta ainda que a UFV 

foi escolhida para sediar o 
curso devido a sua excelén- 
cia na área do manejo agro- 
ecoldgico do solo. 

0 coordenador do curso, 
professor Ivo Jucksch, afirma 
que o objetivo foi treinar pro- 
fessores e técnicos para que 
sejam facilitadores de traba- 
Ihodos agentes de extensão ru- 
ral. O curso contou com 20 par- 
ticipantes de diversas regiões 
do pais e foi realizado gracas 
à parceria da UFV com o MDA, 
Universidade Federal dos Va- 
les do Jequitinhonha e Mucuri 
€ CTA -Centro de Tecnologias 
Alternativas da Zona da Mata: 
MG, com apoio do CNPq. 

Aula de compo « encontro com agricultores exercita metodologias 
porticipativas para extensionistes rurais 

Centro de Ciéncias Exatas sdo os mais sedentarios. 

de fisica baixo. Este fator ali- 
ado & grande quantidade de 
tempo que passam sentados, 
à falta de alimentacio sau- 
dável e s exigénclas acadé- 
micas, conduz a uma situa- 
ção de estresse que acaba 
diminuindo a capacidade pro- 
dutiva dos professores”. 

Dos 145 voluntarios ava- 
liados, 103 eram homens e 42 
mulheres, com idade média 
de 45 anos. Foram analisados 
o8 fatores de risco cardiovas- 
culares que podem ser con- 
troliveis, em especial o nivel 
de sedentarismo e a preva- 
lência de sobrepeso e obesi- 
dade entre os professores. 
“Se soubermos quaís 530 05 
fatores de risco prevalentes, 
poderemos desenvolver pro- 
gramas para orfentar a me- 
thorfa da saúde entre profes- 

sores”, diz o estudante Os- 

valdo Costa Moreira, autor da 
dissertacao de mestrado que 
deu origem & pesquisa. Tam- 
bém contribuiram para a pes- 
quisa os projetos de Inicia- 

ção Clentifica dos estudantes 
de Educação Fisica, Renata 
Aparecida Rodrigues de Oli- 
veira e Flavio Andrade, sob 
orientacao dos professores 
João Carlos Bouzas Marins e 
Paulo Roberto Amorim. 

0 estudo concluiu que a 
maior incidéncla de sedenta- 
rismo esta entre os profes- 
sores do Centro de Ciéncias 
Exatas, que são os que me- 

nos praticam exercicios. As 
professoras do Centro de Ci- 
ências Humanas foram con- 
sideradas as mais ativas fi- 
sicamente. Para ser conside- 
rado ativa, a pessoa deve 
praticar, no minimo, 30 mi- 
nutos de atividades diarias. 
E não é necessario frequen- 
tar academia para isso, como 
ressalta Osvaldo: “Os fato- 
res de risco cardiovasculares. 
podem ser atenuados com 
medidas simples, como dei- 
xar o carro no estacionamen- 
to e andar a pé pela UFV, ou 
usar as escadas em vez de 
elevadores em casa ou no 
trabalho”. 

Os trés projetos fazem 

parte do programa educaci- 
onal UFVida, desenvolvido 
pelo mesmo  departamento. 
Ele busca melhorar a quall- 
dade de vida dos professo- 
res e técnicos administrati- 
vos da universidade. Um dos 
objetivos do UFVida é im- 
plantar no campus da UFV 

fisica, 
nutricional e psicológica para 
estes profissionais. “E pre- 
ciso mudar a rotina dos pro- 

fessores. O departamento de 
Educação Fisica possuí vari- 
os projetos destinados aos 
servidores da UFV, em horá- 
rios alternativos, mas segun- 
do Renata a participação é 

realizaram e pesquis sobre obesidade entre professores 

muito pequena. De acordo 
com os pesquisadores, os 
professores que fizeram a 
avatiação se mostraram bas- 
tante dispostos a mudar o 
habito de vida e comecar à 
realizar atividades fisicas 
mais frequentemente. 

Uma nova pesquisa serd 

realizada agora para conhe- 
cer as de atividades fisicas 
preferenciais dos professo- 
res e um novo projeto de Ini- 
ciação Cientifica para avalf- 
ar os riscos para a saide dos 
servidores da UFV. Mais In- 
formações sobre a pesquisa 
podem ser obtidas no Labo- 
ratério de Performance Hu- 
mana da UFV ou pelo telefo- 
ne 31 3899-2249. 



A epresentação dos progremas reuniu significative mimero de 
dirigentes, pesquis 

0 objetivo da equipe que 
desenvolveu os sistemas 
FERTI-UFV e NUTRI-UFV é dis- 
ponibiliza-los para engenhei- 
fos, técnicos, produtores, 
empresas piblicas e priva- 
das, além de organismos fn- 
ternacionais, como a Orga- 
nização das Nações Unidas 
para a Agricultura e a Alimen- 
tação (FAO),  fim de fomen- 
tar à producio em paises de 
agricultura tropical. 

Os sistemas foram lança- 
dos em solenidade realizada 
dia 30 de marco na Reitoria 
da UFV e, segundo o reitor 
Lutz Claudio Costa, serao ofi- 
clalmente lancados também 
em solenidade no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (Mapa), em 
Brasilia e na sede da FAO/ 
ONU, no Chile. 

Participaram do evento, 
ma Reitoria, a vice-reftora 
Nilda de Fatima Ferreira So- 
ares; o diretor do Centro de 
Ciéncias Agrarias, Sérgio 
Herminio Brommons- 
chenkel; o chefe do Depar- 
tamento de Solos, Walter 
Anténio Pereira Abrahdo; 
todos os professores dos De- 
partamentos de Solos e de 
Fitotecnia envolvidos na 
produção dos softwares e na 
geracho dos bancos de da- 
dos, e estudantes de gradu- 

e estudant o Universidede 

ação e de pós-graduação que 
estão atuando no desenvol- 
vimento de softwares para 
outras culturas agricolas. 

Os softwares foram de- 
senvolvidos a partir de ban- 
cos de dados construidos por 
professores e pesquisadores 
em dissertacoes de mestra- 
do e teses de doutorado no 
programa de pés-graduacio 
em Solos e Nutrição de Plan- 
tas da UFV. Com base em 
conceitos tedricos, dados e 
relações matematicas e es- 
tatisticas, além de ferra- 
mentas de modelagem, a 
equipe desenvolveu dofs gru- 
pos de sistemas informati- 
zados que se complementam 
para gerar recomendagées 
de corretivos e fertilizantes 
para diversas culturas. De 
acordo com o professor Jii- 
lio César Lima Neves, os 
softwares consideraram 
uma infinidade de condições 
de cultivo e interações que 
existem entre os diferentes 
tipos de solos e culturas. 
“Esse sistema ¢ fruto de um 
enorme esforco intelectual 
da pesquisa realizada no 
Brasil para gerar resultados 
para agroecossistemas. É 
nosso expertise cientifico & 
disposicao da produção agri- 
cola”, diz o professor Nai- 
ram Félix de Barros. Como 

1 os solos brasileiros têm ca- 
§ racteristicas comuns aos da 

Africa, a equipe de pesqui- 
sadores espera que os sis- 
temas também possam con- 
tribuir para a melhoria da 
produtividade agricola em 
paises daquele continente. 

A equipe explica que os 
sistemas permitem diagnos- 
ticar, com exatidao, as ne- 
cessidades de nutrientes 
para que as culturas sejam 
mais produtivas economica- 
mente. Ou seja, para o seu 
crescimento, as culturas pre- 
cisam de diversos nutrientes 
que podem nao estar dispo- 
níveis nos solos nas quanti- 
dades necessarias. Como 
cada uma apresenta deman- 
das diferentes, os pesquisa- 
dores desenvolveram sof- 
twares especificos para as 
principais culturas comerci- 
ais do Brasil: milho, soja, 
arroz, cana-de-açúcar, café, 
eucalipto, teca e pastagens, 
além de tomate, banana, 
abacaxi, líchia e coco. 

Segundo o professor Ro- 
berto de Aquino Leite, as 
necessidades de nutrientes 
são diferentes também nas 
diversas etapas de cresci- 
mento das culturas, dai, a 
fmportancia do monitora- 
mento constante por meio do 
sistema informatizado. “A 
interacao solo/planta é tão 
complexa que um nutriente 
mal aplicado pode prejudicar 
a absorção de outros mais 
importantes em determina- 
do momento. Por isso, é ne- 
cessario que o diagnóstico 
considere esta complexida- 
de”, diz o pesquisador. 

Os sistemas desenvolvi- 
dos pela UFV precisam ser 
alimentados com dados ob- 
tidos em anlises de solos e 
plantas. Os sistemas FERTI 
emitem recomendações de 
corretivos e fertilizantes, e 
05 sistemas NUTRI avaliam 
e interpretam o estado nu- 
tricional das culturas, com 
base na dfagnose foliar, con- 
tribuindo para o aprimora- 
mento das recomendacdes de 
corretivos e fertilizantes, Os 
sistemas Nutri, por exemplo, 
geram diagndsticos na forma 
de diagramas cromaticos, de 
facil e rapida interpretação. 

Softwares desenvolvidos pela UFV otimizam o 
uso de corretivos e fertilizantes nas lavouras 

0 conhecimento acumulado em mais de 20 anos de pesquisas em fertilidade do solo e nutrição de plantas pelos pesquisado- 
res da Federal de Vicosa, agora, estd acessivel na forma de softwares, que permitem otimizar o uso de corretivos e ferti 

zantes para aumentar a produtividade sustentdvel de culturas agricolas. 

0s sistemas estõo adaptados às principais cultures agricolas do pais 

Economia proporcionada pela diagnose 
produtor sabe avaliar 
adiferenca de produti- 

vidade de uma cultura 
bem ou mal nutrida, mas nem 

mesmo técnicos e especialis- 

tas dão conta da multiplicida- 

de de fatores e varidvels que 

podem peovocar desperdicios 
na fertilização das culturas. 
s danos não atingem apenas 
© bolso dos produtores, mas 
também o meio ambiente. Nu- 
trientes em excesso prejudi- 

cam o crescimento das cultu- 
rase podem contaminar o solo 
€ a água de uma região. De 
acordo com o professor Rober- 
to Ferreira de Novais, os sis- 

rário ou o descarte definitivo 

de determinadas áreas de plan- 
tio, evitando a contaminação 

Oou o desgaste de solos sensi- 

veis. Plantas bem nutridas 
também são mais eficientes no 
consumo de água e na fixação 
de carbono. “Se você aumen- 
ta a produtividade, você au- 

menta a eficiência no uso de 
recursos”, diz Jútio César Lima 
Neves. Para o professor Vic- 

fertilizantes. A conta é sim. 
ples: maior produtividade de 
plantas e menores gastos com 
fertilizantes mal aplicados é 
fgual a mais lucros e economia 
de recursos naturais. A agro- 
Informática, portanto, amplia 
© conceito de economia, €3 
tendendo-o para a produtivi- 
dade com qualidade e susten- 
tabilidade, diz o professor 
Roberto Novaís. 

Autilização da analtse qui- 
mica do solo e da anátise fobir, 
de forma fntegrada, é recen 
te, mas a equipe de pesquisa: 
dores estima que há mufto es- 
paço para ganhos de produti- 
Vidade e racionalízação no uso 
de corretivos e fertilizantes e 
de recursos naturafs nas lavou- 
ras de culturas comerciais com 
6 uso dos Sístemas desenvolvi- 
dos pela UFV. *Temos obtido 
graus crescentes de precisio 
e exatídão nas recomendações 
em testes realizados por em- 
presas e produtores parcet- 
ros. Observamos. san 
hos na sustentabilidade da 



à Projeto da UFV recebe apoio de instituição 
dirigida pelo ex-presidente Bill Clinton JORNAL 

DA UFY 

O objetivo é aprofundar a análise da fome e o apoio a países sul-americanos e africanos, para implementar ações que 

passam pelo desenvolvimento de variedades vegetais mais adaptadas a cada região até a educação alimentar nas escolas. 

0 reitor da Luiz Clóudio recebe o certificodo da 

O Instituto de Seguranca 
Alimentar e Combate a Pobre- 

2, uma iniciativa da Universi. 
dade Federal de Vigosa, foi um 
dos quatro projetos - entre 
mais de mil apresentados por 
instituigoes de todo o mundo 

acolhidos pela organizacao 
norte-americana Clinton Global 

tora Denna Shelala 

Initiative University (CGI U), em 
sua terceira reuniao anual, re 
altzada em Miami, nos EUA, nos 
dias 16, 17 e 18 de abril. A or. 
ganizacao dirigida pelo ex-pre- 
sidente norte-americano, Bill 
Clinton, é um férum para en 
gajar estudantes universitarios 
para a cidadania global. 

A UFV fof a única universi 
dade brasileira a participar do 
evento, representada pelo rei 
tor, professor Luiz Cláudio Cos- 
ta, que se fazia acompanhar do 
assessor internacional e de 
parcerias, professor Luiz Clau 
dio Barbosa. Participaram do 
evento, a0 lado do dirigente 
brasileiro, reitores de 80 insti 
tuicoes de todo o mundo. 

O projeto da UFV tem 
como meta envolver cientistas 
e estudantes da universidade 
na anátise aprofundada da 
fome e no apoio a paises da 
América do Sul e da Africa, em 
acoes que passam pelo desen 
volvimento de variedades ve 
getais mais adaptadas a cada 
região até a educagao alimen 
tar nas escolas. 

Segundo o reitor Luíz Cláu- 
dio Costa, a fome “é o proble- 
ma maís sério que o mundo tem. 
Mo instítuto, queremos formar 
estudantes cídadãos, que terão 
espaço para propor soluções 

para esse problema. Também 
atuaremos no treinamento de 
profissionaís de países da Áfri 
ca e da América do Sul. O foco 
tem que ser na cooperação, na 
solidariedade, e não apenas 
econômico. É importante for. 
mar nossos estudantes com essa 
vísão", afirmou. 

Para ele, o certificado de 
reconhecimento da Global 
Clinton Initiative, passando 
pelo crivo internacional, deu 
nova visibilidade para o proje- 
to. Como disse, a proposta de 
criagao do instítuto já tinha 
sido apresentada ao governo 
brasileiro e, a partir de agora, 
serão feitas prospeccoes para 
viabilizar o investimento es 
trangeiro. 

Logo após a apresentação, 
© reitor recebeu das maos da 
reitora da Universidade de 
Miami, professora Donna Sha. 
lala, o certificado de reco 
nhecimento da Global Clinton 
Initiative para o projeto do Ins 

tituto de Seguranca Alimentar 
€ Combate à Pobreza. O pro- 
Jeto foi um dos quatro setect- | 
onados como destaque por 
uma equipe de especialistas. | 

Durante a solenidade, a 
reitora da Universidade de 
Miami, Donna Shalala, desta: 
cou a relevância do projeto é 
© papel da UFV nas ações de 
mitigacao da pobreza e com- 
bate a fome. Após a cerimó- 
nia, os reitores reuniram-se 
com o Presidente Bill Clinton 
para discutir a ações que po- 
dem ser realizadas pelas uni- 
versidades no auxilio as univer: | 
sidades do Haiti, 

O ex-presidente Clinton | 
também destacou a importàn- 
cia da criação do Instituto de 
Combate à fome para a Améri- | 
ca latina e o mundo. As ativida- 
des continuaram com uma ses | 
são sobre as ações que devem 
ser feitas para as universidades 
formarem cidados comprome- 
tidos com as questoes globais. 

Parceria com a Universidade Purdue 
0 reitor da UFV, professor Luiz Cldudio Costa, foi recebido na Universidade Purdue, em Lafayette, nos EUA. 

A universidade norte-americana foi uma das principais. parceiras da Federal de Vicosa, no século passado, quando se estabeleceu 
importante intercambio académico, com significativa contribui¢do para a consolidação da instituicdo brasileira 

como universidade voltada para o ensino, a pesquisa e a extensdo. 

Significativa e concorrida 
cerimônia foi realizada na Uni 
versidade Purdue, no dia 14 de 
abril, para celebrar os 58 anos 
de parceria entre as duas uni 
versidades. Em auditório reple. 
to de autoridades, professo. 
res, pesquisadores e estudan 
tes, destacou-se a presenca de 
diversos professores e pesqui 
sadores norte-americanos que 
participaram de projetos de- 
senvolvidos pelas duas institul 
ções. Alguns deles viveram em 
Vigosa por mais de quatro anos. 
Diversas pessoas deram depol 
mentos emocionados sobre a 
importancia que tafs atividades 
tiveram em suas vidas, no as 
pecto profissional e pessoal. 

Durante o evento, o vice: 
reitor da universidade norte. 
americana, professor Victor 
Lechtenberg, disse que “Pur 

due investiu muito nesse pro- 
Jeto no passado, mas provavel 
mente nao temos investido 
tanto nos últimos anos como 
deveriamos. Agora, com as 
ações do reitor Costa, fremos 
nos dedicar para restabelecer 
e fortalecer as relações en 
tre Purdue e a UFY". 

O reitor Luiz Claudio agra 
deceu à Universidade Purdue 
e a todos aqueles que cons 
truiram esta historia de suces 
so. Ele destacou ainda que 
“hoje poderemos fortalecer a 
relação entre Purdue e Vigo 
5, com 05 mesmos valores do 
passado, mas com maior ampli 
tude, pois ambas as universi 
dades são de exceléncia, não 
samente na área de ciéncias 
agrarias, mas também em cién 
cias biologicas, exatas e huma 
nas. Vamos trabalhar para que 

o fortalecimento das relagoes 
entre Purdue e Vicosa seja uma 
grande oportunidade para es- 
tudantes, professores e servi- 
dores de ambas instituicoes 
que buscam experiéncias e 
parcerias internacional” 

Ao encerrar a ceriménia, a 
Diretora de Assuntos Interna. 
cionaís para a América Latina 
& Caribe da Universidade Pur 
due, Adriela Fernandez, disse: 
“a parceria estabelecida en. 
tre Purdue e a UFV é, de acor 
do com alguns estudiosos, um 
marco nas relagoes internaci 
onais entre universidades”. 

Segundo o reitor Luiz Clau 
dio Costa e Assessor de Assun 
tos Internacionais e de Parce: 
ria, professor Luiz Cláudio Bar 
bosa a viagem permitiu esta 
belecer varios contatos com 
diversos pesquisadores e ad 

O professor Victor Lechtenbers cumpriments o re 

ministradores da Universidade 

Purdue. Segundo o professor 
Luiz Claudio Barbosa “o resul- 

tado da visita da UFY à Pur 
due superou todas as expec 

v do UFY 

tativas e até mesmo as metas 
que tinha inicialmente apre- 
sentado ao reitor, Fiquei posi: 
tivamente surpreso com o in 
teresse de parcerias 

oy o 
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